
 

 

 

 

 

Texto: 1ª Pedro 2.9-10 

Introdução – A expressão “sacerdote real” representa a Nova Aliança em Cristo, onde nós cristãos somos considerados 
membros da família de Deus. O termo “real” está conectado com realeza, indicando que somos Seus filhos, herdeiros do reino. 
A palavra "sacerdote" é composta por duas palavras: “sacer”, que significa "sagrado", e “otis”, que significa 
"representante". Portanto, "sacerdote" significa "representante do sagrado". Assim sendo, no contexto bíblico do Novo 
Testamento, a ideia de sacerdócio é expandida a todos nós, enfatizando que temos um papel ativo na obra do Senhor Jesus. 
Somos sacerdotes, filhos e herdeiros reais. Para entendermos melhor, vamos discorrer três pontos: 

1 – A NOSSA IDENTIDADE EM CRISTO – Efésios 2.10 

Somos testemunhas vivas do amor e da graça de Deus para aqueles que estão ao nosso redor. Isso inclui atos de bondade, 
evangelismo e serviço à comunidade, refletindo o caráter de Cristo em nossas vidas. Portanto, a afirmação de que somos 
sacerdotes reais nos certifica da nossa identidade em Cristo Jesus, e nos faz refletir da responsabilidade que temos de viver e 
compartilhar essa verdade com as pessoas que nos cercam. “Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas 
obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas.” O termo "Cristão" significa "pequeno Cristo", ou seja, 
cada cristão deve ser uma cópia submissa de Cristo. Como herdeiros reais, devemos andar como Cristo andou (1Jo 2.6). 

2 – SOMOS CIDADÃOS DOS CÉUS – Filipenses 3.20 

Como cristãos, a nossa identidade e cidadania estão firmemente estabelecidas nos céus, e isso nos dá esperança e propósito 
em nossa caminhada neste planeta. Não somos deste mundo (Jo 17.16).  Somos peregrinos nesta terra e almejamos por uma 
pátria celestial (Hb 11.13 e Hb 13.14). Deus já preparou um lugar para nós. Jesus revelou essa verdade aos seus discípulos: 
“Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim não fora, eu vo-lo teria dito. Pois vou preparar-vos lugar.” (Jo 14.2). 
Vivemos neste mundo, mas não somos deste mundo, portanto, enquanto aqui estivermos devemos nos portar como cidadãos 
dos céus (1Pe 2.11-12). Pois somos raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim 
de proclamarmos as virtudes daquele que nos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz (1Pe 2.9). 

3 – O PAPEL DO SACERDOTE NO ANTIGO TESTAMENTO – Levíticos 4.20  

Na Velha Aliança, o papel do sacerdote era fundamental para a nação de Israel. No Antigo Testamento atuavam como 
intermediários entre Deus e o povo. Somente os sacerdotes podiam oferecer sacrifícios em nome do povo para a expiação dos 
pecados. Os sacerdotes eram responsáveis por ensinar ao povo as leis de Deus (Dt 33.10), e manter a santidade do culto e do 
santuário (Lv 10.3). Com muito Zelo, precisavam estar em santidade para exercer o sacerdócio (Ex 19.5-6). Somente o Sumo-
Sacerdote, podia entrar uma vez por ano no Santo dos Santos para a purificação dos pecados do povo. Hoje na Nova Aliança, 
como sacerdotes reais, purificados nos Sangue de Jesus, todos nós temos o livre acesso ao Trono da Graça. Direto ao Pai.  

Conclusão – Ao aceitar Jesus nos tornamos filhos de Deus (Jo 1.12). E passamos a ter uma nova identidade em Cristo Jesus. 
Vivemos neste mundo, mas não somos do mundo. Portanto, como filhos e herdeiros reais, enquanto aqui estivermos, devemos 
nos portar como cidadãos dos céus e proclamar as virtudes daquele que nos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.  
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